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• ‘»l>o'h olftií* «ovotj oiurra
precnchivel! Na pessoa de 
Aloysio Pinheiro concorriam 
taes e tão nobres e precla­
ras qualidades que, nós, ao 
escrevermos estas duas Sin­
ceras e 
nhas, sentimb-noS pequenos 
para traçarmos o perfil grafi- 
4 • Si »■» 11 • ■

Ml o 9 J 2
(tai/. á

E’ já por todos sabida a 
infausta noticia do passamen­
to deste nosso querido ami­
go : essa, como todas as más 
novas, depressa chegou aos 
últimos confins do concelho 
e com ella o desapparécimen- 
to d’um dos seus mais illus- 
tres filhos, dos seus mais es­
timáveis cavalheiros.

E' que Aloysio Pinheiro 
era um caracter tão são, tão 
extraordinariamente bom, um 
amigo tão dedicado e corre­
ligionário tão valioso e leal, 
que bem pôde dizer-se, sem, 
receio d um desmentido, quê 
não deixou egual.

Para todos nós pessoal e 
politicamente foi uma grande 
perda, e ainda para a sua 
extremosa familia que elle 
tanto adorava 1

No nosso partido, no dis­
ciplinado, heroico e firme par­
tido do Ex.”10 Visconde da 
Torre, deixa o nosso saudo­
so amigo uma lacuna im- tq íi 

rico» 
mo

MWlitoW* ub oUiq auiwns uw miv m 
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Esta placidez, este aoeego/ em qne 
todos se encontravam, durou pouco tem­
po desde que eu cheguei.

0 relbgio piirochiai-batou meio dia, 
e todos se levantaram respeitosamente, 
ouvindo-se a pronuncia vagarosa de al­
guns velhotes, que mastigavam o Padre- 
Nosso.

Principiavam os homens a cobririse, 
dando-se muthamenté as botis- tardes, e 
eis-que se ouve o telintar doma cam­
painha. Foi como ura raio que cahisse 
n'aquelle lugar. Houve uma dispersão 
geral.

Mulheres e velhos corriam apressa­
damente para as suas casas e ahi espe­
ravam, inquietos, a chegada da visita 
paschal.

Os homens de meia idade, depóis de 
se [abotoarem o sacudirem cuidadosa­
mente com ó'tradicional tabaqueiro o pó 
das suas jaquetas ^domi^guejrqs, dirigi­
ram-se vagarosamefte para á entra ia 

ido lugar, e ahi reçqbiam alegremente, 
«com as mais exquisitas. demonstrações 
,de regosijo, o er. Abbadc, qim, depois 
de limpar o suor que lhe inundava a 
fronte, correspondia a estas manifesta-

Desejáramos, shn, tér iesfnhe- 
lecidn a tiiorálidade jornalística 
cm toda a linha, desejáramos.,que 
se encetasse, desde já, unia cam­
panha insistente e pníiada con­
tra os jornalistas sem escropulos 
r—os que sepermiltem h liber­
dade de insultar tudo e tódbn, 
quando contam com a impunida­
de—; mas nfio estranhamos.9^ 
certo, qne o mal se alastre, por 
qne notamos nina. indifferença as­
sombrosa. da parte de alguém 
qne muito ‘ pode-'Fazer 
do saneaipjmtp .moral, nos assum­
ptos do mais victal interesse so­
cial. E d’ahi as consequências : 
anniquilado o meio educativo n u- 
ma das suas principaes origens 
— a imprensa — não será pura 
estranhar qne, volvidos alguns nn- 
nos, a mór parte da imprensa 
jornalisiica c a nossa liltcratuia, 
que ha annos parece ter enceta­
do o seu perio^o decadente, au- 
ctorise as gerações futuras a sup- 
pôr que fomos coevos d uma ci- 
viiisação que ia extinguir se.

Praza a Deus que este nosso 
pessimismo se não realise.

Pela nossa parte, não obstante 
conhecermos a nossa desvaliosa 
cooperação na âctiiál orientação 
da imprensa ’|>eriudica, esperamos 
não ter de liquidar responsabili­
dades relativas ao assumpto que 
agora e. por diflereriles vezes te­
mos ventilado.
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tação d'outros 
dadeó.___ ________ ____ ,
do, emfitn, n dizer qne

demasiado rifeorismò na aSscrçãO : i 
Ml iaÍL.i:UlUttK_A._O| 

o elogio 'pela 
politífcT,* ‘ptMh j 

e pri- 
icla es- 

. o. etc. :
i portanto haja para estes 'b “Sue11 

meretfem —-honrdéa exeepç.ão.
Feita a devida restricção, con- 
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Sfim qnestão a qualidade 
mais récommendavel do esgripíor 
19.e s.*i p^cflpfidprfi a/im­
prensa' o melhor facjoi: da civif 

í 3âo0K » anium.ivil Hivj Boerdk» j 
Mas — triste, é confessul-o — é 

predicado, que va.e rareando, até 
enlro jornalistas, de talento não 
vulgar.

I Ha . poucos dias lêmos uma‘fé- 
plica, trocada entre dois jornaos 
de grande .circulação, prunando 
nm pela urbanjdade. outrq, pela 
desenvoltura tde phrase. Eslq, ul­
timo mjmoseavá o adversário com 
os seguintes qualificativos : j

«.............. açougaiia de calam-:
nias», «esterca^ regado com agua- 
beríta, Je iminundicies moraes, 
surradas com epreilhos de...ele- 
rigos que se èntocam no fedo­
rento latibulo», etc.

Não há múifo que,um dislincto 
jornalista lisbonense, n'uma c®r- 

despretenciosas li- 'espondencia para um jornal de 
.1 província. |Iqslimaya, e com ,r,a-

I r.ão, 
-- I certos escrivãs enfactuados,

dioso à’um tão grande vulto !
Más a biographia do ilhis- 

tre extinto é de todos assás 
conhecida, «tior nos; sacriíi- ( . — .

, 4 ,,iil cÉíddrlM^de' todo
cios heroicos das 
liticas, qúer na’ recta, bondo­
sa e,; imparcial .gerencia» do 
muniripio, ou na vida inti­
ma coméJarhigo inimitável­
mente sincero-^ ^prestimoso, 
e assimfc ficamos por»<aqui 
endereçando sentidos peza- 
mes á sua illustre farbiliá e 
ao partido regenerador que 
em Aloysio Píníieiro perdeu 
um dos seus niais valiosos 
adeptos.

J.,.............^OT/íf éOQue descance em paz o 
nosso amigo I "‘■'l ’!íy 

-•nqi: HWJ8 'itl 
c >ii-ir.u-1 i

Jqslimaya, e com r.a- 
zão, o éslylo chato e piranga de

- L r --- ’ -> a RO- 
bresa, Se não ausência de òrien- 

a fálta de probi- 
litteraria d’álgtiná, éhe(tán-

jornaes, nem jornalistas. Notamos 
demasiado rigorismo na aSsci çãò/:' 
ha jomaés c ha jornalistas mere- 
eeí!;<?»•*’ii*j> ttdo” o elogio 'pela 
orientação moral e 
indepeíidcnChi di/ Caracter 
mores de phraseologia, p, 
colba"tfe "otw Wwthaçãf
merecem —-hórirdéa ékcepção. 

p-:._ .. 4-1 >- ' 'a m a voai

cordámos plenamente com o sen 
tir do alludido jornalista. E n 
só concordamos, mas até desejá­
ramos qtiè oA1’ mais auctnrisados 
escriptores verberassem desapie- 
dadamente todíís os escrivãs qne 
em lufadas nephelibatescas exhi- 

' bem tiradas de prosa chala, erma 
de conceitos e de critério. Sal- 
vem-nos as intenções, mas seja­
mos nós visado em prlmèiro lo-
gar, quando involuntariamente, ou 
por falha de conhecimentos scien- 
tificos faltarmos: ás normas que 
desejamos ier restabeberdas e*ge- 
nejalisadas. lAo dizomrts, irórqúe,' 
além da dégenereneía é^tylistlca, 
da depravação do gosto liítérario; 
da substituição do estylo' clássico 
por uni amalgama de prosa piq-
gas, sém ideal, Sorri nexo, crftfa 

i de iconceitos, vftmos. «VWía de
urbanidade na pftlefriicá, e trans-' 

[ formada certa imprensa cm pba- 
ça de... coisas várias.
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Festividade e romaria

Espectaculo

«Amaro Azevedo

Imposto do real d agua

Visconde da Torre.»

Livros

s »»«* » c—,

(Prov. port.)

Em ferias do paschoa.

Pereira y Mosquera.

As mulheres onde estão sobejam, on­
de não estão faltam.

muito povo, tanto d'este 
lho como do de Braga.

16',882 600
560
540
600 

1Ò000 
900 
640 
700 
560 

4*600 
80

Os jorna?s de Lisboa c o de­
parai! vo Dias Amado

quando apresentados em juízo ou 
repartição publica, só carecem do 
sello que lhe falte e não devem 
multa.

Realisa-sc hoje em Palmeira a 
festividade e romaria ao Senhor 
dos Milagres, que constará de mis- 
sa solemne a instrumental com 
sermão ao Evangelho.

De tarde haverá vistoso arrrial, 
bazar de prendas e fogo de arti­
ficio, tocando do local uma phi- 
larmonica.

A este arraial costuma a aflluir 
conce-

José Mendes, empregado no Matadouro 
Municipal, morador na rua do Sacramen­
to, 163, loja. soíTria lia cinco annos das 
consequências d'uiu CAN< HO DURO, ten- 
do-sc-lhe posto o corpo n’uma completa 
chaga, impossibilitando-o de trabalhar não 
obstante innumero» tralameulos que uzoti 
por indicação medica

Suhmellido ao systema Dias Amado 28 
dias depois, encontrava-se inleiramciilc res­
tabelecido. tecendo hoje os mais rasgados 
elogios a este preparado, que. no seu dizer 
o salvou de morrer podre.

Esteve entre nós o ir. José Bessa, 
distincto cavalheiro de Amsrante e cu­
nhado do sr. dr. Annibal Bessa, digno 1 
delegado do Procurador Regio n’esta I 
comarca.

Este imposto rendeu no conce­
lho da Povoa de Varzim, no mez 
dabril a quantia de l:399$610 rs., 
isto é, inais 51$810 réis do que em 
egual mez de 1901.

As doenças do útero e suas consequências
Cura radical da syphilis em todas as ma­

nifestações, rheumalismo, erupção de pel- 
le, feridas, estomago, escrophulas, ne­
vralgias, olhos, etc,, etc.

Ignacio Ferrcira Alves, empregado na 
fabrica de cortiça sita na Calçada <!os Bar- 
badinhos, n.° 6, (a Santa Apolonia)

«Venho propositada mente agradecer aos 
srs. Amados os impagaveis beneficies de 
que lhes sou devedor.

A estas horas se não fosse o seu mila­
groso depurativo, eu já não existia.

lia cinco longos annos que uma enfer­
midade syphililica mo visitou. O que soffri 
durante esto longo periodo não se descreve. 
A minha garganta cheio de chagas toma­
va-me quasi complelamente a respiração, 
não podia comer, as dòres nos ossos ator­
mentavam-me alrozmenle, não podendo 
descançar um momento. Procurei remedio 
para tão grande mal em diversas especia­
lidades, mas por ultimo o meu estado ins­
pirando senos cuidados vi-me na necessi­
dade de dar entrada no hospital do Desler- 
ro, onde deve estar registado o meu notuc, 
mas ali, durante cêrca de 'dois mezes, co­
mo cá (ora, a doença não cedia a coisa al­
guma—julgava-me já perdido—não havia 
nem sequer uma sombra de esperança a 
salvar-me !

Mas salvei-me. estou complelamente res­
tabelecido. Bem hajam os srs. Dias Ama­
dos, os entes queridos do povo que tantos 
e tão grandes benefícios estão distribuindo 
pela humanidade soffredora.

Este poderoso depurativo de sangue, 
composto apenas de vegelaes inoflensivos, 
não contém mercúrio como por mais d’nma 
vez temos provado com a publicação da 
analyse feita em Coimbra por dois profes­
sores da Universidade.

Preço de cada frasco, 1&000 réis.
Para fóra de Lisboa não se remettem en- 

commendas inferiores a dois frascos, sendo 
o porte do correio de dois até seis frascos 
de 200 réis.

Deposito geral, pharmacia Ultramarina, 
ruz de S. Paulo, 99 e 101—Lisboa. (4

l sua capei la particular da casa da 
Bóca, por alma do saudoso extin- 

> cto, Aloysio G. d’AmoriinjPinhei- 
ro. que foi bastante concorrida de 
povo d'aquella freguezia.

♦
Na próxima terça-feira, pelas 9 

horas da manhã, o ex."1'* secre­
tario e amanuenses da camara 
municipal d’este concelho, man­
dam rezar uma missa na capella 
dc Santo Anlonio, em suffragio 
da alma do seu antigo presidente, 
sr. Aloysio Guilherme dAmorim 
Pinheiro, nosso saudoso amigo e 
devotado correligionário.

Principiaram na quinta feira de 
tarde, na capella de Santo An- 
tonio desta villa, os exercícios do 
Mez de Maria, que tem sido mui­
to concorridos de fieis.

A ex.nu camara municipal d'es- 
te concelho, na sua sessão de 1 de 
maio, exarou na acta um voto de 
sentimento pelo passamento do seu 
antigo presidente Aloysio Guilher­
me d’Àmorim Pinheiro, e achnn- 
do-sc presente o sr. administra­
dor do concelho. ex.m’ Amaro dc

. Azevedo Araújo e Gama, asso­
ciou-se á manifestação da illustre 
corporação fazendo-sc o elogio do 
querido extincto.

•
Na terça-feira, pelas 6 e l|2 ho- 

1 ras da manhã, o nosso amigo, sr.
Frederico Augusto Pereira de Cas- j do respeclivo regulamento de 23 

na I de dezembro do mesmo anno); mastro, mandou dizer um missa

Aos estragos d*uma gastrica com­
plicada com outras doenças, falle- 
ceu no passado domingo, na sua 
casa de Dossãos, o nosso estimá­
vel amigo e valioso correligioná­
rio, sr. Aloysio Guilherme d-Amo- 
rim Pinheiro, antigo presidente da 
camara municipal -reste concelho.

A sua morte causou geral cons­
ternação em todo o concelho e a 
sua illustre familia teve ensejo de 
conhecer quanto o seu carinhoso 
chefe era estimado por todos os 
que tinham a suprema honra de 
conhecer.

Aloysio Guilherme d'Amorim 
Pinheiro era <nn dos nossos mais 
valiosos correligionários e ao lado 
sempre do nosso prestigioso chefe, 
ex.m° sr. Visconde da Torre com 
uma lealdade e firmeza nunca des­
mentidas.

Pegaram ás borlas os ex.m0‘ srs.: 
Amaro d’Azevedo Araújo e Gama, 
dr. José Luciano Teixeira de Se- 
pulveda, Alberto Joaquim da Cos­
ia Machado Villela, Domingos José 
d’Oliveira, Antonio José d Araujo 
Pimenlel, e Avelino do Nascimento 
Peixoto.

Fechou a urna funeraria o ex.mo 
sr. Antonio Augusto Menici da 
Silva, notário de Braga.

Dirigiu os funeraes o ex."10 sr. 
José Anlonio Marques Pinheiro, 
amigo intimo do finado.

A toda a familia do nosso sau­
doso amigo enviamos a expressão 
sincera da nossa condolência.

Ficou transferido para hoje o 
espectaculo que hontem se devia 
realisar no salão da camara des­
ta villa, despedida da Tronpe Dra­
mática lllnsionista Lisbonense ha­
bilmente dirigida pelo sr. Rodri­
gues Frias, prestidigitador de me­
recimento, que agradou muito no 
seu primeiro espectaculo.

Entre outros trabalhos do seu 
genero executará um dos seus me­
lhores numeros — «A decapitação 
natural d’um homem vivo» — a 
peça em 1 acto— «Herança d'um 
tio...»—e a cançonetista Con­
ceição Lavergne dirá as suas me­
lhores e mais engraçadas canço-, 
netas.

O espectaculo é completamente 
novo e os seus preços reduzidos, 
sendo: cadeiras 240 réis, geral 120 
réis. Principiará ás 8 1|2 da noite.

O nosso illustre chefe, ex.m° sr. 
Visconde da Torre, logo que teve 
conhecimento da morte do nosso 
chorado amigo, Aloysio Guilher­
me d'Amorim Pinheiro, enviou ao 
ex.mo sr. Amaro d'Azcvedo Araú­
jo e Gama, digníssimo adminis­
trador do concelho o seguinte te- 
legramma:

Preço dos cercaes

No mercado que se realisou hontem 
n'esta villa, venderam os cereaes pelos 
preços seguintes

Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio . 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho 
Painço 
Batatas . 
Azeite, almude 
Ovos, 9 por

. ) r.! ' 1" l
çtfes de amhade distribuindo por todos ! 'BAS SALAS 
elles indifferentemente, com o sorriso j 
nos lábios, cordeaes cumprimentos de .
boas-festas.

Os rapazes galgavam ligeiramente as 
paredes divisórias dos campos, e cor­
riam á porfia, ao encontro do cavalheiro 
que tangia a campainha, pedindo-lhe 
humildemente o obséquio de permittir, 
que elles o substituíssem um poucachi- 
nho naquelle alevanlado officio.

Depois d’estes cumprimentos, poz-se 
em marcha toda aquella alegre comiti­
va, dirigindo-se pelo atalho mais curto 
para as primeiras casas do logar.

Atravez da ramagem vicejante dos 
carvalhos já se devisava perfeitamente 
o vermelho-escarlate dos ramos, que 
circumdavam a Cruz parochial e os re­
flexos aurifulgentes dos raios solares 
nas lentejoulas pendentes das alvíssimas 
toalhas de linho, que os mordomos so­
braçavam á maneira de mantos hebreus.

Alguns minutos depois entravam 
triumphantemente na primeira casa, que 
regorgitava de habitantes, á espera do 
momento solemne em que deviam pes­
pegar soffregamente um repenicado os­
culo ns base do Crucifixo e no pedes­
tal do Menino Jesus.

Em pouco tempo fez-se a visita des­
tas casas. O sr. Abbade apenas assu­
ntava ao limiar da porta da entrada, e 
d’ahi lhes dava as boas-festas, aspergin­
do-os com agua-benta e dirigindo-lhes 
alegremente cordeaes e respeitosas pa­
lavras.

Faltava apenas uma casa. Era a tal 
casita branca, que tanto attrahin a mi­
nha a attenção. Esta como obrigava a 
um pouco mais de etiqueta ficou para o 
fim.

Estava caiada de pouco, como o de­
nunciavam o cheiro fresco das suas pa­
redes. No cume dos seus telhados cor 
de neve poisavam quatro pombas de 
argamassa; duas, que olhavam o nas­
cente, e duas o poente.

Na padieira da porta da entrada, um 
caçador, pintado de vermelho e azul, 
mirava, com a arma mettida á cara, um 
mono, que de ave só tinha as pernas.

Interiormente, no tecto da sala, es­
tava pintado um enorme aranhão com 
tentáculos de polvo hespanhol, que, no 
dizer dos entendidos, representava o 
sol despedindo raios de luz.

Havia ainda outras pinturas nas pa­
redes, como gallos com grandes cristãs 
verdes, ramos de variegadas cores e 
outras especialidades, que bem mostram 
ser obra do celebre mestre fíarreto.

Ao fundo, na parede opposta á en­
trada, pendia, pregada com uma tacha 
de aza de mosca, uma pequena photo- 
graphia em meio cerpo, que represen­
tava um homem quasi calvo, com a fa­
ce macilenta, bigode estacado, denotan­
do soflrimentos e privações.

D*aqui deduzimos nós que o tal pa 
lacete era prodiícto de alguns cobres ga­
nhos custosamente nas bandas di lã.

Ao lado da tradicional moa do folar, 
havia uma especie de credencia, onde 
se via um enorme prato de appetitosos 
dôces, acolitado á direita, por uma bo­
juda caneca de espumoso verdasco, e á 
esquerda, por uma garrafa com um 
grande rotulo vermelho onde se lia bem 
visivelmente: «vinho maduro do alto 
Douro».

Ao meio via-se um pequeno prato de 
Sacavem, onde descança um copinho de 
vidro azul, ladeado por um quarto dc 
queijo e tres charutos de doce fino.

Certamente, os queridos leitores, con­
cordam commigo que esse pratinho é 
destinado ao sr. Abbade. Porém, logo 
se verá.

Tudo mostra portanto que a visita 
pascbal vae aqui ter uma recepção sur- 
prchendcnte, sem egual nas demais ca­
sas do lugar.

(Continua).

Impressionou-me dolorosamente 
o teu telegramma, que só recebi 
á noite quando o telegrapho ahi 
estava já fechado.

Perdemos um leal e devotado 
amigo.

Se este ainda chegar a tempo, 
peço-te me representes nos fune­
raes.

Os livros sellados regularmente 
á data da lei de 21 de julho de 
1899, não carecem de novo sello 
até serem preenchidos, a menos 
que não tenham de serem apre- 

i sentados em juizo ou repartição 
! publica (attigos 18.° da lei de 29 

de julho de 1899 e 112.’ e 164.°



folha de villa verde

LIVROS & JORNAES

ANNUNCIOS nhã. no Liibunal jtidi
• i ? a z-m

I

por

1444)

para os

e no
para

Comarca dc Villa 
Verde

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação
No dia 4 de Maio 

proximo, por 10 horas

Verifiquei
O juiz de Direito, 

1447.) Teixeira de Sequeira.
O escrivão. 

Augusto Feio Soares d’Azevedo,

Comarca de Villa 
Verde

Edltoa de seis mezes 
e 30 dias

Pelo {juízo *le direi- I
.1., \r:i

Comarca dc villa 
Verde

Éditos de 30 diao

basta para allcstar 
feita.

A nssignatura conlinúa aberta a tomos 
mensaes ou a cadernetas semanaes, pelos i 
preços de 200 reis, respeclivamente, — o 
que é baratíssimo altento a belleza da edi­
ção.

Os amores de Margarida de 
Borgonha

Acabamos de receber o oitavo to­
mo d’esle notável romance historico de 
Henrique Demesse, que constituirá a 7/ 
obra da Nova Collecção Popular, editada 
pela Antiga Casa Bertrand, hoje proprie­
dade do nosso amigo sr. José Baatos.

Muitos escriplores francezes, incluindo 0 
grande Alexandre Domas, deram a lume 
romances baseados nas paginas d essa epo- 
ha da historia de Franças porém nenhum 

c'elles, na nossa opinião produziu um tra­
balho tão completo como os Amores de Mar-

Historia Socialista
Recebemos o decimo tomo da traducção 

portugueza illustrada da notabilíssima obra 
que, sob a direcção de Jean Jaurès, o co­
nhecido socialista e celebre tribuno francez. 
está saindo em Paris. Dizer que é ediçoão 
da acreditada Casa Bertrand, de Lisboa,

Éditos de 30 dias

Pelo juízo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão do quinto otfi- 
cio, correm éditos de 
trinta dias, citando o 
interessado José Anto-

gallinha e 10 réis em dos 
dinheiro.

Pelo presente são ci­
tados todos e quaes- 
quer credores dos réos 
para os termos da ar­
rematação, afim de de­
duzirem os seus direi­
tos, querendo, dentro 
do prazo legal.

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
No inventario por 

obito de Rozalia Ma­
ria de Arantes, viuva, 
casada que foi cont Jo­
sé Fernandes, mora­
dores que foram em 
Sabariz, pelo cartorio 
do escrivào do quarto 
officio, correm éditos 
de trinta dias a citar 
Luiz Antonio Feruan- 
des e mulher, residen­
tes lios Eslados-Uni- 
dos do Brazil, em par­
te incerta, para todos 
os termos do mesmo 
inventario até final.

Villa Verde, l.° de 
Maio de 1902.

Verifiquei, 
O juiz de direito,

Teixeira de Sequeira
Comarca de Villa 

Verde
Éditos de 30 dias
No inventario por 

obilo de José Aftbnso 
da Cunha e Silva, e 
mulher, moradores que 
foram em Cervães, pe­
lo cartorio do quarto 
ofiicio, correm éditos 
de trinta dias a citar 
João Aflbnso da Cu­
nha, e mulher, Emilia 
Alexandra da Cruz, e 
Maria Joaquina da Cu­
nha, e marido, auzen- 
tes nos Estados Uni­
dos do Brazil, em par-

CONSULTORIO MEDICO
0 clinico Gaspar Macedo, 
dã consultas (liarias ás 9 
horas da manhã no seu 
consultorio em Prado; e 
em Braga, no Campo de 
Sant Anna, n.° 55, 2.°, ás 
terças-feiras e sabbados, 
desde as 11 ás 2 da tarde.

Analyses clinicas e mi­
croscópicas de urinas, es- 
carrhos e productospatho- 
ogicos. (2-3

Escriplorio de negócios 
ecdesiasticos

do presbytero
José Joaquim Pereira Yillela

. c seu irmão

Joaquim Antonio Pereira Yillela
Encarrega-se de lodos os ne" 

gocios dependentes das reparti- 
lições ecclesiastieas de Braga, 
Nunciatura Apostólica e da San­
ta Sé, laes como: processos de 
ordens menores'e sacras/com res- 
peclivos breves, dispensas de 
parentesco para casamento, li­
cenças para casamento com pro­
clamas ou sem elles, justifica­
ções, . sanalorias e quaesqner 
breves apostolicos, o que tudo 
se trata com sumina brevidade 
e máxima economia.

Todos os documentos 
I pobres são tratados gratuita- 
! mente.

Correspondência para J. J. 
Pereira Villela, rua da Rai­
nha, n.°-53, 55 e 57=BRAGA.

MACHINA
Vende-se uma ma- 

china de imprimir car­
tões de visita, na ly- 
pographia deste jornal.

e bem assim cor- 
edilos de trinta 
a citar todos os 

se jul- 
direito aos 

bens do referido au 
zente, para comparece­
rem na segunda au­
diência d’este juizo, 
findos que sejam os re­
feridos prazos, a fim tle 
verem accusar as cita­
ções, e assignar-se lhes 
o prazo de Ires audi­
ências para contesta­
rem querendo a acçào 
especial de successão 
e entrega de bens, em 
que é a ti c tora Rosa 
Dias, da freguezia de 
Sào Miguel de Carrei­
ras como única e uni­
versal herdeira do mes­
mo auzente, seu irmão 
germano, e réo José 
Egydio Pereira Gomes, 
casado, proprietário, da 
dita freguezia d’/\theães 
na qualidade de cura­
dor do referido auzen­
te.

As audiências n’este 
juizo, fazem-se todas as 
segundas e quintas-fei­
ras de cada semana, 
por dez horas da ma-

garida de Porgonha, porque n'elle appa- 
recem documentos inéditos de palpitante 
interesse.

A obra de Demesse divide-se em 7 par­
tes : «A formosa Clotilde», «A ambição de 
um bispo», «O poço que falia», <A cons­
piração», «O segredo da abbadessa», «O 
sonho de unj frade» e «0 assassinio de 
uma rainhe».

No inventario 
obito de João Anlo- 
nio da Cunha, que foi 
da Villa do Pico, cor­
rem éditos de trinta 
dias a citar os interes­
sados, José Maria de 
Almeida, e mulher — 
Francisco de 
da, e mulher —

Almei- 
e Ál­

varo de Almeida, pú­
bere, auzentes em par­
te incerta para todos 
os termos, até final, do 
mesmo inventario.

Villa Verde, l.° de 
Maio de 1902.

Verifiquei,
O juiz dc direito, 

1446) Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

te incerta, filhos 
ras dos finados, w 
todos os termos do in­
ventario até final.

Villa Verde l.° de 
Maio de 1902.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

1445) Teiueira de Sequeira.

o esmero com que é ’ — Ruth —
Do sr. Arnaldo Soares, proprietário de 

j «Centro de Publicações» recebemos o ro- 
I mance Ruth,, 2.° n.° da Bíblotheca Amenao 

iniciada com o Amor d Oulono que tão li­
sonjeiro acolhimento obteve do publico por- 

tuguez. . • -j.. ■ , ■
A traducção, conliada ao sr. Annibal 

Passos, o traductor do Amor d'Oulomno. c 
esmeradissima, não so resentindo nada da 
fôrma afrancesada que infelizmente preju­
dica verdadeiras obras primas.

E’ nolona a vantagem que representa 
para o puhlico que lê, um empreza que 
lhe fornece mensalmente, por 200 réis, 
primorosos volumes de cerca de tresenlas 
paginas.

Agradecemos a remessa.

j ciai, silo no Campo da 
; Feira, d esta povoação, 
l não sendo dias feriados 
í ou sa notificados, por- 
; que, sendo-o se fazem 
nos immediatos, se não 

| forein lambem legal- 
to da comarca de Vil- I mente impedidos.
la Verde e cartorio do i Villa Verde, 3 de 
escrivào do terceiro of- Maio de 1902.
ficio, correm éditos de 
seis mezes, a contar da | 
segunda publicação de j 
es.e no «Diário do Go­
verno, a citer o coher- 
deiro Antonio Dias da 
Costa, auzente em par- | 
te incerta nos E>tados 
Unidos do Brazil, filho 
Maria Thereza da Cos­
ta Peixoto, e José .Cus­
todio’; Dias, (ja falleci- 
dos) 
rem 
dias, 
interessados que 
guem com uL..

da manhã, á porta do 
tribunal judicial de 
esta comarca de Villa 
Verde, voltam tercei­
ra vez á praça por todo 
o preço, que fòr offere- 
cido e serão entregues 
a quem maior preço 
offerecer os bens pe­
nhorados a Manoel An­
tunes Lopes, mulher e 
seu irmão e cunhado 
Antonio Antunes Lo­
pes, solteiro, maior, da 
freguezia de São Pedro 
de Valbom, desta co­
marca, por acção or­
dinária que a estes mo­
vem Maria Marqueza 
Soares Pinheiro e ir­
mãs, solteiras, maio­
res, da freguezia de 
São Vicente da Ponte, 
d’esta mesma comarc t. 
cujos bens são os se­
guintes :

Campo das Moutas, 
de lavradio e vidonho, 
com agua de lima e re­
ga da poça de Contu- 
ge, sito no logar de Se­
rem, freguezia de São ( 
Vicente da Ponte.

As leiras das Corti- 
nhas, de lavradio e vi­
donho, com agua de li­
ma e rega da poça das 
Moutas, sitas no mes­
mo logar e freguezia; 
—ambos estes prédios 
são foreiros ás ditas 
autoras, com o fòro an-

Éscrivão, o do 4.° of­
ficio, Antonio Ignacio 
Machado Brandão.

Villa Verde, 21 de 
Abril de 1902.

Verifiquei 
O juiz de Direito, 

1443) Teixeira de Sequeira.

Sonho e Mysterio
E’ o titulo de um formoso livro de ver­

sos de Eugênio Trigoso, um novo cheio de 
talento. No livro ha poesiás de verdadeiro 
merecimento que deixam antever um poe­
ta de valor no principiante de hoje

Agradecemos o exemplar que nos foi 
offereeido.

mililitros de vinho, 112 , dos do Brazil para to- 
os termos até fi- 

1 nal do inventario or- 
phanologico, a que se 
procede por obito de 
Maria Thereza da Sil­
va, moradora que foi 
no logar de Estromil 
freguezia de Santa Ma­
rinha d’Oriz, sem pre­
juízo do seu regular 
andamento.

Villa Verde, 21 do 
Abril de 1902.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

Teixeira de Sequeira.
1442) O escrivão, 
Gaspar Emilio Lopes Guima­

rães.

____________~ . *nvV 

nual de 67 litros 519 nio de Souza, casado, 
mililitros de milho alvo auzente em parte in- 
e centeio, 52 litros 22 certa nos Estados Uni-
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PHARMACIA' moderna-' ABC
logicos.
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ASSIGNATURA PERMANENTE

a seue
■

*1

!

Trismestre 850 | Anho 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrell (Chiado) 73, 75—Lisboa.

3000
160

uU Utl 
»slÍ9

-Í<)l-fci>liiÍUp 3 gBbflUg?
—Jun Hl ■>>

de Roux.

PERFUMARIAS

0 SELVAGEM
for ÈMILE illÇUEBOVRG

Tal é o titulo do romance que 
empreza Bolem & C.“ vae pu­
blicar embreve, e cujas situa­
ções allamente dramaticas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
in França, onde successivas 

edições de 
e

Analyses clinicas o baclereologicas sob a dtrocçAo dos 
clínicos Gaspar Macedo o Custodio Pinto. O

Exames microscópicos de escarrhos, urinas e prodti- 
cto8 pathologicos. iv -M 1

Estcrilisaçõcs e preparações de sôros
Incrimc •• *0*

fflO Cfflffio, •> ( - >
A obra consta de cinco volu­

mes distribuída cm fasiculos de 
40 paginas de teXlo em quarto e 
duas coluinnas e sois estampas 
impressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis.
pagos no neto da entrega; para 
as provincas franco de porto.1 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume uu obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que piomptamente fa­
rá as remessas que Ibo forem 
feitas. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distiiuição da obra, 
endo elevado logo que íinalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptoriò 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1."

A distribuição semanal prin­
cipiou on> janeiro, garantindo- 
se a rnaxima regularidade ria 
entrega por isS<> que a obra se 
acha toda impressa.

Correspondência directa com as principais fabricas 
nacionaes e estrangeiras de productos chimicos e phar- 
ceuticos. i _..a

Todas as formulas e preparações são feitas sob a direcçlo do 
pharmaceutlco Unil àl« oni*

HQÍ.Ki I ; •«'
JOSE MACEDQ.ii;

55, Campo de SantAnna, 59 — BRAGA.

e sucos phy.sio-

Sôíos physiologicos, gelatinado, anti-streptococi e

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS 
; í I OAÍtltl ob' Mwi'*

Instituições c costumes, desde a sua fundação 
áté nossos dias, coordenada dos melhores andores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. Ã. ARNOULD

Por T. LI NO D ASSUMPÇÃO
• í * h i ' •• ’» !í*.H *mjj Ir.f’ • M

Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas dç 8 paginas 
aada, in-4.°, grande formato, contfendô cada fascículo 4 magni­
ficas gravuras ; ou a tomos mensaes dè 10 folhas dè 8 paginas 
coda, contendo 20 gravura.».

60 reis cada fascículo | Tomo mensal reis 300

*ÍIT« afe f >•»•;»« >
JOAO CHAGAS o

0 FILHO DE DEUS
.

Novo romance de grande sensação

Edição 4e luxo em papel de grande formáto illustrada com finíssimas 
gravura» francezas

i/. I-TJtílíHII O .«i» P ri lliR HIH
Pela eomljiiyvjio v.epjadeiramenle adfciravel e pela impres- 

siõnànlê còntexturã das scenas* que constituem o pnlrecho do 
formoio romance «O-Filho <lé Dens», assim como também'pela 
e esmero da ,§qa Ipigoagein, este tirbalhn tem evidentemertte 
lodo o.direito a ser considerado corno uma joia lilterafia de 
valiósUíiWiu mHMtef. '

«O Filho'do • i)«ns» é fundado em factos tão abstilulamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias cora uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commoverites,-que a cada passo se encontram 1 
na vida real e: pusilivL

Desejando os editores Belem á C.‘ a lodo o transe apresen­
tar ç-sla obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição fiancéza LTNFÀNT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisar as magnificas gravuras qno compram ao editor francez.

3 fqlhas iliusltadas cçm <3 gravuras e utua capa, 60 rs. por 
sematío/Cada serie.dè 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

I -ibo. l .11 fcr.tiM -ii
-.si DOUS='BR1ND£S A CADA ASSIGN.ANTE. . .;l\
a viagem de vasco da Gama & índia íii“ í

' , ' / <J . vi! i l> ' 8fib -I «!• -» ‘ "
Descripçào illustrada com os retratos d’EI-Rei D. Manoel e de 

VasCo da^aWã*,’è*WfA «sw(irç«nD a representação uo etfebácque 
na praiji do Rastçllo eio 8 de Jólho ide 1407, e das re&BpfcõeS ha 
udia. e cm Lioboq.. toÍ3 8OÍbâiT(Í ttuteô

ti . priL íííglJ Zldib 26 xttipjiól 04;
B um grandioso panorama de Belem .

” < tT-1.- ’l9JÍ1f -Hl’0*!’1 o f ■ |(>)
Brindes a todos <>vuig^ia^qífs

'd.is prospbclos. Ácceiíam-se correspondentes n’esta via.
Pedidos aos editores BELEM á C?, rtia dó Marechal Salda­

nha, 26-Lisboa. '!• Vi- ■/■>'''>

DO íi^OVO 
Para aprender a lèr —

Çor CQEWJO j
c^.^e^de

RAPHAEL BDRDALLO PINHEIRO 
80 paginas luxuosárpente illustradàs

Avulso Í5 O réis, pelo correio réis
BfernWv) moV. fib «ido

Descontos para revenda: , até 500 exemplares, 20 °/o 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 “/«; de 1000. a 
5000 exemplares, 30 %• ■

A' venda em todas as livrarias-, do paiz. \lhas è ultramar 
0 na casa editora a

LIVRARIA AÍLLÀUJD
RUA DO OURO,242, l.°—LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

Guerreiro e
WOBí .-!

Grande edição de luxo, illustrada cotít ’
gravuras em madeira*, e reprodueção ohimica, cúida- 

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tome:por mez,'illust. 300 rs
1 ’ ‘ \ iJ> líiLm-i t; .kuxjííí

E' osta 3 3.a edição do famoso, rqmance |Wdsagindo, ao de 
cobrimento do catniidio marítimo da Índia e ás prinieiias con 
quisias dos portílgndzes no Ori- nle.’À I? <■ a 2? eóinpleíamcn 
lamente se exgohnaiu cm menos >le um anua, chegande algons

«lidos, cvii livia.-ia.s ;de Lisboa 
triplo dó seú primitivo preço.

. rua Fómiosn, 43 
.obsílZI Hhootti t;’ 

7^777;:, <■—------------------- 7—n---- :--------------- .
A NOVA COI.LECÇAO POPUI.AR

Adolplie d ilnncry

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventaras e de lagrimas

Illnstrado com 200 gravuras de hfeyer 
folhas com 3 grav. por semana I 15 folhas com 15 gra'v nnr 

réis_____ | 300 t4is’ P n'eZ

BRINDES A TOÕÕS OS ASSÍGNANTES

0 ninis trágico e emocionante dos rom.pues a<é hoje publica­
dos por esta omprczi ! Enlreiho digno do audor famoso de • 
xxo i/uoo vipuau», um vunspirgaora.jia Linda de Cha- 
mounise éda Martyr. Aventuras e peripeciafc extnlôtlIinarMs 
Grandejdramo ‘------ *' *S“L
Lnctas terrivei 
paizes fóhgiquô

dos ip ti mos exemplares a jei veni.
e pòrlo, 5>or 3$!lf)Q rfeis, o*ii seja o l ,____ ___

Pedido á Biblivtheca illustrada do rfScculo*.
—Lislioa.

0 SELVAGEM > 
se esgotaram como por encqns 
lo. Richebourg. um dos mais 
populares c queridos escriplo. 
res, acçenlupu cm

O SBI.TAGEIl

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar v 
ensibilisar o leitor com o seu ,, 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, . 
oITcreèc aos seus assignan tes ; 
crê que lhes prestará um ser- ■ 
viço o recendo-llies a emoci ' 
nante ibrft *1, à ’ U / ■' -1

0 SELVAGEM
Edição iUustra<ia»com cromes ; 

gravuras. ... i.

IIIKOD0 ILLUSTRRnfl
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
•a ediçào com figurinos coloridos

Trimestpc 1100 | Anno. 4000 
Semestre 2100 | Avulso 200 

.»edição com figurinos coloridos

romances a<é hoje pnbiióa-

?de ftmor.o de cinwe. de4iieg(i’ção.7’do^'M^‘iMaZà 
corp ,a . natureza e com os homens atravez Je

>s e myslcriososl Uma figura Mràinível Ochíu- 
her conduz a âix.ao ! aòcèrfdendo eiiihósiasmos pela su* 
frchend^nle1! ° ,í’grin'"5 ^e,0S s -,s ! Õesfpoho.sur-

Duzenlos mil! pospectos ilustrados distribuidos graiis. 
Estão impressas as primeiras folhas d.r.obra. Rccebem-jê des­

de ja assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BE iTRNAD 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 c 75—LisbdU

i---- ,-rHwl ‘>l> '■

ex-tenente ?íí‘y

"HIS.TORIA .

REVOLTA DO POBffi 
' ohKíjp 'h Oll ?m !H '! ’ ’>1<|

>oin -. 3t»De «LVNÈIRO De 189P1’?9'’1 «,ib 
•ii.h ) t fíiib lil.fiii •»!> . .bw> *b '’L‘'-Lilsup su

de 3(10 reis—“pafll»; nc acto.iiitfentrega. ó.

radorês,'2y, Liaboa, q á «A^ncia do Publicidade do giortev, 
rua .de«Mt» GrlRlrlifa»-155, KàJ localidíídes dás prót’ 
vincja^.-nftiu cá^-rtpftjagentç&lr

; ■ -H I tniH.ka----- rOl
Villk Verdel^-OffiUná íim^ssãoWSá Pereirail1!^.'


